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EMENTA E OBJETIVOS

O curso analisa o desempenho recente da economia brasileira, desde a bonança internacional dos primeiros anos da década passada, até as reações diante da crise iniciada nos Estados Unidos em 2007. O objetivo principal é oferecer um quadro analítico amplo das principais questões envolvidas, desde as escolhas de política monetária, cambial e fiscal, até os temas em debate sobre os rumos do desenvolvimento econômico do país, caso do debate sobre o que se chama de reprimarização e de desindustrialização. Pela amplitude do temário, as indicações de leitura são diversificadas, de modo a oferecer pontos de vista distintos sobre os aspectos mais polêmicos. Espera-se que os participantes consigam desenvolver uma compreensão de conjunto dessas questões e possam ampliar suas capacidades de análise sobre o Brasil. As aulas serão expositivas, com espaços de discussão, além da possibilidade de reuniões adicionais com o professor durante a estadia em Buenos Aires, para aprofundamento de pontos específicos da bibliografia indicada.

ROTEIRO DAS AULAS
1. O Brasil nos anos 2000 e na crise: questões gerais de economia e de política econômica.
A aula oferecerá um quadro inicial das questões a serem tratadas. Destacam-se as dificuldades dos primeiros anos da década para conseguir taxas de crescimento elevadas e os efeitos da crise cambial de 1999 e das turbulências de 2002, bem como da adesão do governo do PT às políticas do período de Fernando Henrique Cardoso. Em seguida, são abordadas as condições em que o Brasil foi "arrastado" pela alta das commodities e pelo vigoroso ciclo de liquidez internacional, bem como as políticas de reação à crise. Serão apresentados e comentados os principais indicadores macroeconômicos e as polêmicas básicas a serem tratadas nas aulas seguintes.
2. Herança da crise dos anos 1980 e o "neoliberalismo à brasileira": uma síntese.
A aula destacará o conjunto de peculiaridades que marcaram a crise dos anos 1980 no Brasil e a transição para o modelo de liberalização. Será analisada a preservação das capacidades de intervenção do Estado, elemento essencial para o papel peculiar desempenhado nos anos 1990 como indutor da liberalização da economia e da preservação e reorganização do capital privado.
3. Política fiscal, dívida pública, reforma do Estado: o leviatã brasileiro reciclado.
A aula analisará o quadro fiscal brasileiro, marcado por elevada carga tributária, problemas diversos de eficiência na composição da arrecadação e do gasto, bom como pelas questões federativas. Também será destacada a complexa estrutura para-fiscal, com o sistema da bancos e fundos, além dos problemas da dívida pública e de suas relações com o sistema financeiro.
4. Estrutura financeira, política monetária, política cambial, inserção externa.
A aula analisará o desenvolvimento financeiro recente, bem os problemas e desafios que coloca para as interpretações sobre a natureza do capitalismo brasileiro. Será destacada também a política cambial, em termos de suas implicações sobre a estrutura financeira e o desenvolvimento econômico, com as questões ligadas à prolongada tendência de apreciação cambial, e também em termos dos instrumentos regulatórios e dos desafios colocados pela possível tendência de aumento da conversibilidade externa da moeda brailsiera.
5. O debate difícil: reprimarização, desindustrialização e sino-dependência?
A aula apresentará uma proposta de análise do conjunto de desafios colocados pelo quadro de alta liquidez internacional, ascensão da China e da Ásia e problemas dos EUA e Europa na sequência da crise internacional. O destaque recairá sobre os problemas de aumento do peso relativo dos produtos primários e o processo de redução relativa do peso da indústria no PIB.
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